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Problema~J/~/,,y;' 
de assístêncía 1 

1 

trabalho a. desempregados que nii.o 
1.l'oca.mC>S, no nosso ,ÚH•imo ari.ig-o, nstejam inscrito s no respectivo ci 

a necess idade de se fa~er ·um e!>tudo Comissariadl o, p elo menos há spis 
sério · sobre a caus ;i, da miséria que meses. Ma s ~e. <Jrdin.'iri:1mentc. 11.s 
vem Junto dos poderes .públicos ou condições económicas dos e mpregad os 

1 da. bolsa pa.rticular rpedir socorro_ F. e operá.rio s mal lhes permite pa ~sar 
insi-'!ti:mos na vantagem da assjstêncfa iima semana "cm venci mea -to ou 
preveh't-iv-a, muito- màis humana e salário, em que s itu:-1.qão fam ilia r 
cds-tã, d/o qu .e a ,ass -is,tência cura, t i\-a.. chegam éS:~cs homen s a a) tur a_ de 

:Com efeito, rSe continuarmo~ a se,·cm socorridos pelo Com 1ssan!3-do 
empreg·ar os no ssos e~forç-0rs - no do De~emp rêgo '? Atrás do desempr<' g_o. 
9"ntido dP. f,re Eita,· a uxílio aos VP.m .a fal t a dt,: alimcll taçã o, ,atras 
necessitados e •ij. di spe nder sorrta:; dela. . a tubercul ose . E nã o é preciso 
importantes nêssn ,,ca rita't-ivo» auxil io, dizer ma is na da . quando na família 
nunca chegar emos a r.esolver o existe alguém que pode empreg ar -se 'I 
pról:ilema. A do-ença soc-ial que vai -- - mulher cu filhas -: a í vão : l~s ! ri 
minando o corp o dia Naç ã o continuará para o t rabalho, anuin :u a ~.mdc. 1 ,i 
a, faa:er as suas vítimas - · e cada a. honra e o lar . , l: 
ve1: em maior núme •ro - e conlinu.a~·á Podemos enumc1.,ar la mb,,;n C'ntH• ·1· 1 
,também a outra ch~ .a so ei~! , qu,i a,s c au.sas de mis;éria a iucompe te ncia ', 
é a da perda da dignidad e !l)essoal, a ' profissi-onal. ~- cert o -:· a experiência 1,\ fazer baixar o niv el cívic o e mor!II nés-le ponl' o c clu cidall\·a -- que um ' u 
da comt: nid -adle. Se, pOrém, d ir igirmO,i bom operário ou empregado raram rn ,, e · 
as noS1:as a~nções para as cau$as está. dlesemprcgado e. se o c~l:í. 1 
que provocaram tanta miséria , e I de.pr:es,sa encontra trabalho. O m csm :) <l 
dlsp'endermos ' Os nossoyesfo-r ços n o· não ' acontece com o~ incompetentes. 
,sen'tido de neutra lizn e~sas ca usas, l!lstes hom ens estão pe r iódic am eni e 
o mal irá inevitàve)m lm te, diminu indo , no. desempr ego ou são .acolhido s no 
até ae ·fixar naquele ponto mort•o, trabalho mais por favo r d?. qu e P?I' 
para além do qual nada mai s há u1illdade . As suas (~m1has ~"º 
a f.azer senã.0 alivi •ar aqu,ila miséria portanto daquela ~ que est iio sempre 
qué nenhuma inicia.tiva humana cm nec ess idade dle •atisisfrncia. A 
podi~rã. evitar . . j má situaç1:.o económica dos pais 1 

· .O diagnóstico não está. .i;mda obrigaram-nos a ir trabalhar mui to 
feito. Mas talvez · possam os, pelos cedo e num trabalho que · depr essa , 
d-ados da · ,experiéncia , chegar de ~de 1 ', , 

J·a,· a um .certo n;úmer(I de conclusões l · · 1· · N - f' am '' 

1 
rendesse a gum i.a ar10. • ao izer i o efeito se . fará senltir ho outro. o l 

que . . . muito facilitariam o trabalho j d E e m quando 1 / a. :apr .en izagem. . m s 0,_ , ', que é JJ_ reciso é começa-r. E parece-n~• lL 
ass-isteneial. 1 • 1 d t ai as "" 

d . • • t . eh. egam a faze-_a_, on e es ao . . l que so o Estado está cm condições . à A primeira causa a misena em · dl habilltcm dl lh • E' 1 escolas de apren 1~a_gem que '. de 10 fazer , não por . si mesmo, mas ·1 v, 
sido até hoje, a a ve ice. vu gar I os jovens operrurios ao trabalho, pelo e st imulo, orienta.ça-.o e aux1·11·0 t, 
o caso de um homem que, depoi& · . . . , 

d e lhe dêem a consciencia e O que pode da,· à. iniciativ .a part1·cula1·. 
de · uma vida ' longa de trabalho e e · ., E 1b · • •l· brio profi ss i,cmais · m o-ra O

' Noutro ,artil!o =tu" 1at•hmos ou ·tras d um · salário que lhe não p.ermi m , · ld de de \ " ~~ u ' 
1 • no,;so o.perario, _em ,igua a _ · caus a~ 11ão económicas da mi sé r ia. r: 

economias, se vê preferido pc os mais cit-cunstãnc1as, seJa. pelo menos tao 1 
novos, despedido e -J:tnçado na mi sé_l'ia. bom como qualquer !Outro, a. verda9- 10' 
Se os seus filho -, 11 i.o ganham s.alario é que multas vezes a su::i. preparaçao 
que !h~s pe ,rmita 3Ustent~r os •seus té cnica. é tã o defi cie nte que _ o 
derrà.deiros anos de vida, est e homem r ~ndimento do seu · trabalho nao 
terá. de viver à cw~ta da assistência permite sal áriô comyensado_r .. E 
públicJ. ou pax'ticular. As cai:i.as entram-0 .s a·ssim rnum circu~o ,·1c10&0: 
.sisd_icais d:e ,prevjd lênci,a nas~e~·a_m 1 0 ,operá r io não ,se ,estimula porq~e 
para. destru·ir -,esta causa de mu;ena. ganha. mal, e ganha mal porque na,o 
Quando -poderão -elas cump r ir, por ém, ! sabe trabalhar nem o seu trabalha 
in tegralmente a sua mis~ão? No : dá rendimento que pe rmi'ta elevar-lhe . 
entanto, todos • os esforços se deveriam 1 0 sal ário. j 
conjuga,r para que ao homem quo Tõda. s estas causa~ poder emo s 1 
honradamente ,traba.lh-ou, não falt~ ':ª ch:unar-lhcs cau sas {~on ómlcas ela_ 
velh'ice o carin,10 do iar e a posiç:ct0 mi süia. A As si st ência P,úblicl!- _e 
ctiigna que lhe pei-tcnce . chama dla a ,remediar- lhes os terri vc1s 

outra causa de mi séria, ·tão vulg -ar efe-it:os. ::'11:as não P 'Jd e ser ela a 
como a primeira , é .a. doença ou a encarre gada. de os s uprimir. 
morte prcma kura d.'} chefe de família . o que ela pode e, no no~so 
U111 lar, · cujo _ ganha-pão adquiriu enl en;der, deV'é fazer , . é descr imin~r 
doença prolongada ou del a veio ,,9 mo ti vos pelo s quais .as _ cau sas 
prematuramente a morrer! é um lar ,conómicas · ac tuam , e por ,em 
na. miséria. É ,l,anto mais dolorosa ,,vidência a -escala em que .actuam. 
qúanto é certo que esta causa E, · depois, chamar ,ao cumpr_imen t o 
não :poupa senão proprie t ários ou do s,eu respectivo . dlever social as 
capitalisi~as_. Todlos o~ demais , embol'a :~ntidades particulares ou p.úblicas 
a re:;,pectiva posição :social seja que deverão ·co!'tar .--o ma,J pela rai7i, 
elevada, dum dia par a o oulro ficam Te rí amos a~sim to do um trab alho ' 
sem -pão nem agasalho. E ainda se económico e ~ocial a faz er. que ( 
nio previu entre nós a orga.niz~.ção pO'deriamos resumir em pouc as 
que r.emed.eie est e mal. No entanto, ualavras: 
er:i. bem mais humano e cristão que • 1." Tornar a eco nomia do P ais 
fô,ise garantido à viúva e aos filhos é apta a supoL'lar o.5 encargos socia ,s 
men(tl·e,; uma pensã:) re ce bida com e · que lh e competem: 
dignid-ade, db que um :mbsidio que <' • 2.º Torna r o operariado - me1hor 
se e-smola ' ,na Assistência. i diremos O trabalhad or manual e 

Também é causa de mi sé ria o a in-telectual-iauficientemente prodluliv o, 
desemprêgo,' Seguiu-se em Pot •tugal de forma a permitir à econ omia o 
uma polít ica dignificado ·ra procurando I cumprimento da sua mi ssão :social. f! 
antes da,r ,trabalho a su s!!enta r com ~ N- t t d · 1 · ·oso li 
subsídio os desempregado s . Mas ; ; emb~~~ s~ ~~;eç: uàm ;i:~ ~i~t~\sta'. 
é norma legal, que t em .sido Come ce sr! por um do,; ladog e logo 
r1goro:,amente aplicada , não - conceder lu · · · · 
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